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A Sociedade Agrícola Vargas Madeira está
situada em Mértola, explorando uma área de
cerca de 950 hectares, situada dentro do
Parque Natural do Vale do Guadiana. Dessa
área, 85% são pastagens permanentes, onde
se inclui algum montado, mas que está em
declínio. Os restantes 15% da área são para
produção de forragens para alimentação
animal. Possui 2000 ovelhas da raça
autóctone Campaniça e um pequeno núcleo
de vacas da raça autóctone Alentejana. Um
dos grandes problemas da exploração, e da
região em geral, é o aumento dos períodos
de seca, como tal, tem diminuído a
disponibilidade forrageira para alimentação
animal.

A adoção do pastoreio rotativo começou há
5 anos, como uma prática para gestão do
trabalho, no entanto, foi-se verificando uma
melhoria e um aumento da produtividade
das pastagens. Na prática, foram reduzindo
o tamanho dos parques, de 25 a 30
hectares, para parques com 5 a 7 hectares, e
dividiram o rebanho em grupos de 600 ou
750 animais. Assim, conseguiram, por um
lado, obter uma maior pressão de pastoreio
e melhor aproveitamento da pastagem, e
por outro lado, um maior controlo
reprodutivo do rebanho.

ADOÇÃO DO PASTOREIO ROTATIVO COMO MEDIDA DE MITIGAÇÃO À SECA E A
UM MELHOR APROVEITAMENTO DA PASTAGEM 

Entrevista ao agricultor

https://www.youtube.com/watch?v=_zA6smqEI2o
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